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Rios voadores dão refresco ao calor carioca
Fenômeno, no entanto, está cada vez mais enfraquecido, devido à degradação de quase metade da Amazônia

‘Dois rios’. Rio serpenteia a Bacia Amazônica, tendo acima de si uma grossa camada de nuvens: as ondas de umidade trazidas por elas para o Centro-Sul são chamadas de rios voadores, mas ação humana tem interferido nesse processo
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Enfim, um  refresco. As chuvas 
e trovoadas dos ú ltim os dias 
deram  um a pausa no tórrido 
verão carioca. A princípio, se ­
gundo os m e teoro lo g istas, o 
tempo fechado vai se estender 
na cid ade até dom ingo. F u n ­
dam entais para controlar a su­
bida alucinada das tem peratu­
ras, os cham ados rios voadores 
seriam  m ais fortes se não fosse 
0 estrago provocado pelo h o ­
m em  a três m il quilôm etros do 
Rio, na Floresta Amazônica.

O s r io s  v o a d o re s  são  fo r ­
m ados na A m azônia a p artir 
d a u m id a d e  q u e  a f lo r e s ta  
"p u x a "  do A tlâ n tic o . E s ta  
u m id ad e cai com o chuva so ­
b re a m ata . C om  a " tra n s p i­
r a ç ã o ” d a s  á r v o re s , u m a 
grande q u an tid ad e de vapor 
de água é j ogada na a tm osfe ­
ra. São cerca  de 20 b ilh ões de 
litro s por dia, o eq u iv a len te  a 
o ito  m il p is c in a s  o lím p ica s . 
E les m argeiam  a C ord ilh eira  
dos A ndes e se desviam  d ela 
n a  a ltu ra  do C e n tro -S u l do 
p a ís . Q u a n d o  e n c o n tr a m  
fre n tes  frias, tra z em  ch u vas 
p ara esta  região .

UMA ÁRVORE, MIL LITROS
Mas a m otosserra vem compro­
m etend o  a b o m b a -d ’água da 
Amazônia. Estim a-se que 47% 
da floresta, em sua porção bra­
sileira, foram  totalm ente des- 
matados ou sofreram algum ti­
po de degradação, o que levaria 
décadas para ser recuperado.

Pesquisador do Centro de Ci­
ência do Sistem a Terrestre do 
Inpe, A ntonio D onato  N obre 
destaca que um a árvore pode Fonte: Projeto Rios Voadores Editoria de Arte

bom bear para a atmosfera mais 
de mil litros de água por dia em 
forma de vapor.

— A A m azônia p assou  por 
m u danças clim áticas durante 
m uitos anos e sem pre co n se­
guiu se regenerar — lem bra. — 
Mas, agora, há tam bém  a m o ­
tosserra e o fogo. Este é o calca­
nhar de aquiles da mata. Existe 
o risco de que ela se transfor­
m e em  um a savana.

Nos últimos 40 anos, o equiva­
lente a 200 árvores para cada bra­
sileiro foram decepadas na Ama­
zônia. A parte oriental da floresta, 
área de expansão agrícola, é a 
mais vulnerável. Se há menos va­
por de água na atm osfera, as 
chuvas podem ser cada vez mais 
escassas no Centro-Sul do país.

No m ês passado, assim  co ­
mo no verão de 2014, a estia­
gem  foi agravada pela presen­
ça de um bloqueio atm osférico 
sobre o Sudeste, im pedindo a 
queda de chuvas.

— Esta zona de alta pressão é 
um  p aquid erm e atm osférico . 
"Sentou” e ninguém  consegue 
tirá-la dali — compara Nobre. — 
Já se tem conhecimento de que 
este ano será um grande desas­
tre hidrológico para o país. Será 
m uito difícil fechar 2015 com  
um índice normal de chuvas.

Professor do D epartam ento 
de Física da USP, Paulo Artaxo 
lem bra que os rios voadores são 
um  dos três principais com po­
nentes para a chegada das chu­
vas no Centro-Sul do país.

— A lém  da u m id ad e que 
vem  da A m azô n ia , ta m b ém  
d ev em os c o n s id e ra r  a q u e la  
originária no Atlântico Sul e as 
frentes frias que vêm  do Sul — 
ressalta. — O peso de cada um 
desses fatores pode mudar, de­

p en d en d o  da s itu a ç ã o . Sou 
m em bro de um grupo de estu­
do que so b rev o o u  a flo res ta  
para estudar com o o vapor de 
água se form a e de que form a 
ele d esc e , m as a in d a  é ced o  
para term os estas respostas.

ZONAS DE CONVERGÊNCIA
O "paquiderme" agora, com eça 
a entregar os pontos. Gustavo 
Escobar, pesquisador especialis­
ta em previsão do tempo do CP- 
Tec/Inpe, assegura que o b lo ­
queio atm osférico já  deixou o 
país. No entanto, ainda falta um 
elemento fundamental da esta­
ção chuvosa, que é o encontro 
de frentes frias do Sul com  a 
umidade da Região Norte.

— Estas zonas de convergên­
cia geram  chuvas que duram  
até quatro dias — descreve. — 
Norm alm ente, estes episódios 
ocorrem  até cinco vezes entre 
outubro e m arço. Não tivemos 
nenhum  neste verão. Existe a 
possibilidade de receberm os o 
primeiro no fim  desta sem ana.

Por en qu an to , o verão está 
marcado por pancadas de chu­
va isoladas, que não têm  ch e­
gado aos reservatórios. Nobre 
alerta que o aquecim ento glo­
bal vai alterar cada vez m ais o 
regime de chuvas:

— A A m azônia p assou  por 
duas grandes secas, em  2005 e 
2010. A Mata Atlântica foi com ­
pletam ente destroçada. A tem ­
peratura global é cada vez m ai­
or. E, ao co n trário  do que os 
m eteorologistas pensavam, re­
cebem os, pelo segundo verão 
seguido, um  bloqueio  a tm os­
férico. Não dá para pensar que 
estam os seguros. Pelo contrá­
rio, com  a destruição da flores­
ta, já  perdem os um  pulmão. •

UMA B0MBA-D’ÁGUA CADA VEZ MAIS FRACA
CORTE DE ÁRVORES DA AM AZÔNIA ENFRAQUECE 0 ENVIO DE 
UMIDADE PARA A ATMOSFERA E SUA CHEGADA A0 CENTRO-SUL

I 47% da Amazônia 
brasileira já foram desmatados 
ou degradados. Isso significa 
que a floresta “puxa” cada vez 
menos umidade do oceano e 
“lança” menos vapor de água 
para a atmosfera.

As massas de ar, carregadas 
de umidade, descem pelo 
continente, margeando a Cordilheira 
dos Andes. Com a devastação da 
Amazônia, elas estão mais fracas e 
têm dificuldade de cumprir o trajeto.

M  A floresta 
devolve a água 
da chuva para a 
atmosfera na 
forma de vapor.

t  I o vento leva para 
a Amazônia a umidade 
do Atlântico Sul, 
caindo como chuva 
sobre a floresta.
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LJ Para não esbarrar 
neste paredão, os rios 
voadores deveriam fazer 
uma "curva" para chegar 
ao Centro-Sul do Brasil. 
Nos últimos dois anos, 
eles colidiram com um 
bloqueio atmosférico, que 
impediu a entrada em Rio, 
São Paulo e Minas.
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